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Governo investe cerca de R$ 3,5 milhões em obras 
Mais ele 40 áreas degradadas ele Salvador estão recebendo ,nelhorias ele infra-estrutura e sanecunento 

Atra1•és do Programa Viver Melhor. 
o governo estadual investe cerca de RS 
3,5 milhões em obras de i,úra-estrutura 
n:i lnrnsão Yolanda Pires, no Ogunjá, e 
em quase 40 án:'as dcgracfadas de Sal1•a­
dor. Executadas pela Urbis, empresa da 
SecreL1ria de Recursos Hídricos, Sanea­
mento e Habitação, elas vão transfom1ar 
a inva,iio, antes um:i áre:i sob cons1antc 
risco de desabamento, em urn projeto­
modelo. 

Além das melhorias urbanas que es­
lào sendo feilas em outras :íreas. na In­
vasão Yolanda Pires a Urbis maliza uma 
inlervenção mais profunda. Os barracos 
estão sendo removidos para a construção 
de 370 casas para as famílias que habi­
tam o loc.11. 

As casas seriio constrnídas de fomrn 
gem inada, com dois pavimentos, inclu­
indo quarto, sala e banheiro_. e a possibi­
lidade de :impliação para até dois quar­
tos. As casas térreas podemo ser amplia­
das para os lados, e as do primeiro andar 
para cima. 

Para não atrapalhar :1 rotina da co­
munidade, a Urbis está executando os 
serviços em etapas, relocando as famílias 
para galpões especiais na própri:i án.'a. 
Nessa primeira rase, 53 famílias já es1:io 
morando prmisoriamente em dois gal­
pões instalados na Avenida Ogunjá. "Es­
tamos sendo muito bem-tratados, temos 
água, energia, e a Urbis está sempre-nos 
allxiJiando", diz a dona de casa Abigail 
Maria Ferreira. 

ALOJAMENfO 
Os galpões foram constrnídos de 

íonna geminada, e cada família ficou 
alojada em uma área com sala, quarto e 
cozinha conjug:idos e b:inheiro. Eles têm 
total infra-estrutura, com ;ígua, energia 
elétrica, rede de esgoto e segurança. 

"Com certeza, estamos muito me­
lhor aqui do que nos barram;, onde éra­
mos obrigados a com11'er com ratos, ba­
ratas e sujeira'', afimia o garçom Zeli to 

Alves, um dos primeiros a ser transferido 
para o galpão. Ele e a sogra estão mo­
rando no mesmo galpão. 

As 53 famílias ficarão no galpão por 
dois meses e meio e depois serão transfe­
ridas para suas novas casa, no vilage. 
''Não rejo a hóra de ter uma c.1Sa de ver­
dade. Até parece um sonho··, explica 
Aline Conceiç.'io, que mora na Invasão 
Yolai1da Pires desde criança. 

Segundo o diretor de Ação Social da 
Urbis, Raimundo PaJva, assim que as fa­
mílias forem removidas para suas novas 
casas. os galpões serão plt'parados para 
receber as que serão beneficiadas na se­
gunda etapa. "IS.50 continuará aconte­
cendo até que as obras estejam concluí­
das, em novembro". 

Depois que as e,15as forem construí­
das, a Urbis fará a regulari1~1ção fundiá­
ria do local , e todos os moradores rece­
berão o título de posse do terreno. Toda 
a área em tomo do vilage será urbani­
zada, com a construção de centros co­
merciais, creches, centro comunitário e 
área de lazer. As áreas comerci:iis serão 
exploradas pelos próprios moradores, 
que serão selecionados pela Urbis. 

O projeto da Urbis, que sell'irá de 
modelo para todo o país, está sendo ex­
plicado para cad:i uma das famílias por 
assistentes sociais, que tiram todas as 
dúvidas. "O projeto é muito bom, e fi­
nalmente terei um lugar decente para 
morar", diz a lavadeira Maria Rai­
munda. 

A lavadeira foi vítima, em setembro 
de 96, de um desabamento na Invasão 
Yolanda Pires. "Quando percebi que mi­
nha casa ia cair, peguei meus doís filhos 
e fugi ", conta Maria Raimunda. 

Um estudo feito por técnicos da Ur­
bis mostrou que algumas casas instala­
das em áreas fom do risco de desaba­
mento não precis:im ser removidas. 

Te:r;r~nos são regularizados 
O Viver Melhor foi lançado em 96 

em 13 comunidades de Salvador Juntas, 
a, duas etapas do programa somam re­
cur.;os de RS 85 miU1ões e derem benefi­
ciar 150 mil pessoas na capiL'll Um fator 
fundamental no Viver Melhor é que, a 
partir de parceria com a prefeitura, vai 
proporcionar a, moradores a possíbili-

• ctai.:e de regularização dos terrenos. 
Uma das partes mais imporlàilles 

do progr:u11a é a ger:1ção de emprego 
para a rrópria comu111dadc. Só os 14 
projetos iniciais criaram cerca de 5 11111 

emrregos diretos na área da construçfto 
civil. "A orientaçrto do gol'cmador Paulo 

Souto é que a maior parte dessas vagas 
seja ocupada por moradores da própria 
comunidade", :úinna o secretário de Re­
cursos Hídricos, Saneainento e Habita­
ção, Roberto Moussallem. 

No total, o Viver Melhor está reali-
7A'llldo i.ntel''ellçôes em 41 áreas degra­
dadas do Estado, num investimento su­
perior a R$ 80 milhões. Moussallem 
considem o programa ideal par:i resolrer 
a questão da qualidade habít.1Cional de 
Salvador. "Com o dinheiro gasto para 
construir uma casa é possírel fw.er me­
lhorias habitacionais para três outras fa­
mílias". 
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Na lm•asão Yolanda Pires os barracos vão dar lugar à constrnção de 370 casas com dois pavim entos para os moradores do lugar 
/ 

Area apresenta risco para a com1midade 
A Invasão Yolanda Pires começou 

a ser ÍOllTlada há 11 anos, e apesar do 
aviso cios técnico da Codesal e do go­
vemo estadual , centenas de famfilas 
insistiram em se instalar na área_ Além 
da alta inclinação do terreno, os mom­
dores da invasão estão ameaçados pela 
insegurança do solo, fonnado por en­
tulho remanescente da construção de 
vários conjuntos habitacionais na área 
de Brotas e Engenho Velho. 

De acordo com Raimundo Paiva, 
o risco deve-se ao fato das encostas te­
rem sido aterradas ao longo dás obra5 
de construç:ío cios terrenos. ''Na prá­
tica, 1s.c;o significa que o terreno é es­
corregadio e não oferece condições de 
suslentabiliclade para as construções". 

Junto aos 2 mil moradores da Yo­
landa Pires, mais 100 mil pessoas que 
vivem em condições subumanas em 
Invasões e balrros carentes de Salvador Além da alta i11cli11ação do terreno, moradores da im•asão são ameaçados pela i11seg11ra11ça do solo 
serão beneficiadas, ainda este ano, com 
obras de infra-eslrutur:i urban:i e habi­
tacional que fazem parte do Viver Me­
lhor. 

O programa já melhorou a vida de 
mai de 25 mil pessoas em 13 invasões 
de Salvador. O Vim ~lelhor realiza 

obras de i nf ra-estrututJ, drenagem dos 
canaJs, p:u1memação de ruas, recupe­
ração de moradias, esgotamento sa111-

tário e energia elétrica, além de con­
tenção de encostas. Os recursos são do 
orçamento federal, do FGTS, repassa-

dos pela Caixa Econômica, e da con­
trapartida estadual. 

Os moradores contarão ainda com 
áreas comunitárias, praças par:i inte­
gração, centro comunitfüio. jardins. 
quadras de esporte, creches, e outros lo­
c:lls de l:izcr. 1\s famílias que mor:1m 

em áreas de risco de desabamento S<'· 

r:io relocada, p:1ra lug:ires seguros. atJ 
que suas c:tSas estej:m1 recujX'r:td:t,. 
Caso n:io haj:i condições d recupera­
ção. como acontece na Yolanda Pires. 
,;erão constru ídas c;isas para :i tr.m.se­
rência d:L, f:m1íli:1s. 


